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RESUMO: O objetivo deste estudo buscou compreender as estratégias de adaptação diante da falta de recursos escolares, para tornar o aprendizado em ciências biológicas mais interessante e adaptado à realidade dos alunos. Com base em pensadores como Paulo Freire, que defende uma educação conectada à realidade do aluno (FREIRE, 2019), o ensino de Ciências Biológicas deve dialogar com o cotidiano dos estudantes. A BNCC também orienta uma formação integral (BRASIL, 2025), exigindo estratégias criativas e adaptadas à realidade escolar. Partindo deste pressuposto, este estudo possui caráter empírico, que relata resultados de atividades desenvolvidas por alunos do PIBID com uma turma da 1ª série do ensino médio da rede estadual. Para isso, as atividades foram planejadas com base nos conteúdos previstos na BNCC, priorizando metodologias ativas, para isso foi considerada as limitações encontradas em sala, a exemplo a superlotação, limitação de espaço, a ausência de laboratório e escassez de materiais de apoio. Utilizando-se de materiais acessíveis e adaptações de experimentos de laboratório para a turma, como cartolinas, canetas e elementos do cotidiano. Entre as práticas desenvolvidas, destacam-se o experimento de emulsificação, utilizando água, óleo e detergente, com o objetivo de demonstrar como substâncias imiscíveis, como óleo e água, podem ser misturadas com a ajuda de um emulsificante, como o sabão. Outra atividade foi a confecção de desenhos de células animais e vegetais em cartolina, utilizando canetas coloridas, com a finalidade de favorecer a identificação e a compreensão dos componentes celulares, além de estimular o trabalho em equipe. Para avaliar o desempenho dos alunos, todas as atividades foram acompanhadas de formulários de resposta. As atividades aplicadas demonstraram um impacto positivo no processo de aprendizagem. Apesar das limitações estruturais da escola e da escassez de recursos, os alunos mostraram grande envolvimento nas propostas, participando ativamente das ações desenvolvidas, o que contribuiu para tornar os conteúdos mais concretos e compreensíveis. Observou-se um aumento significativo no interesse e participação em sala e na fixação dos conceitos trabalhados. As respostas dos formulários utilizados como avaliação reforçaram a eficácia das estratégias adotadas. Os resultados evidenciam que é viável adaptar atividades e experimentos usando materiais simples e acessíveis do cotidiano, sem comprometer a qualidade do ensino. Dessa forma, conclui-se que o uso de metodologias ativas e recursos acessíveis pode superar os desafios impostos pela falta de estrutura nas escolas públicas, promovendo um ensino mais dinâmico, participativo e alinhado à realidade dos estudantes. A experiência relatada reforça a importância da formação inicial docente, como no caso do PIBID, na construção de práticas pedagógicas significativas que valorizem o contexto escolar e incentivem o protagonismo discente no processo de aprendizagem em Ciências Biológicas.
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